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ATA 46.2022 COMDDIM - REUNIÃO ORDINÁRIA, DIA 19.05.2022, DO
CONSELHO MUNICIPAL DE DEFESA DOS DIREITOS DA MULHER

Aos dezenove dias do mês de Maio de dois mil e vinte e dois, realizou-se nesta cidade a 
reunião ordinária do Conselho Municipal de Defesa dos Direitos da Mulher – COMDDIM. 
Estavam  presentes  para  a  reunião  as  Conselheiras:  Sra.  Yara  Lopes  (representante  do  
gabinete da Prefeitura Municipal), Sra. Josilândia Almeida Aguilar (Representante Suplente 
do Sindicato dos Trabalhadores em Educação do Estado da Bahia), Sra. Marina Dal Monte 
Figueiredo  (Representante  Suplente da  Secretaria  Municipal  de  Assistência  Social),  Sra.  
Patrícia  Ferreira  Coimbra  Pimentel  (Representante  Suplente da  Maçonaria),   Nadmar  
Cristiana  Lima  Pereira  (Representante   Titular  da  Maçonaria)  a  Sra.  Nilma  Guimarães  
Cerqueira  (Representante  Titular  da  Secretaria  Municipal  de  Educação)  a  Sra.  Virgínia  
Brandão Valadares (Representante Suplente da Delegacia Especializada de Atendimento à 
Mulher  -  DEAM),  a  Sra.  Maria  Aparecida Ferreira  dos  Santos  (Representante  do Núcleo 
Territorial de  Educação- NRE 07), Sra. Andréa Vieira (Secretária Executiva do COMDDIM) e  o 
convidado Everton  da  Costa  Ramalho  (  Diretor  da  Unidade  Municipal  Materna  Infantil-  
UMMI).  PAUTA  DA  REUNIÃO:  1)  Apresentação  das  novas  conselheiras;  2)  Unidade  
Municipal Materno Infantil  – UMMI (humanização, número de atendimentos, reforma do 
prédio e triagem); 3) O que ocorrer. A Sra. Yara Lopes deu início à reunião agradecendo a 
participação  de  todas,  ressaltando  a  importância  de  estarmos  retornando  às reuniões  
presenciais,  considerando que as  conferências  online  foram importantes  em momento  
anterior, entretanto trazem maior impessoalidade bem como dificuldades de participação 
em decorrência de falta de conexão com a internet. Informou que com relação ao ponto de 
pauta relacionado à UMMI, optou por convidar o gestor da unidade para a reunião ordinária 
de modo que tivéssemos um quórum maior  na discussão com ele.  Então,  propôs que 
realizássemos  uma  apresentação  individual  na  medida  em  que  algumas  ainda  não  se  
conhecem  e  estão  iniciando  agora  a  participação  no  Conselho.  Apresentou-se  como  
assessora  de  comunicação  da  prefeitura  municipal  de  Teixeira  de  Freitas,  estando  no  
COMDDIM como representante do gabinete do prefeito, pois sua afinidade com o tema foi 
reconhecido por seus pares e pela chefia, tendo inclusive cursado Mestrado em Gênero na 
Universidade Federal do Espírito Santo – UFES. A Sra. Andréa Vieira se apresentou como 
Secretaria Executiva do Conselho e desejou boas vindas àquelas que estão chegando. A Sra. 
Josilândia Aguilar se apresentou como representante do Sindicato dos Trabalhadores em 
Educação do Estado da Bahia,  reiterando as  boas vindas às  novas conselheiras.  A  Sra.  
Marina Figueiredo se apresentou como advogada e coordenadora do Centro de Referência 
de  Atendimento  à  Mulher  –  CRAM  Verônika  Lind,  estando  no  COMDDIM  como  
representante da Secretaria Municipal de Assistência Social. Que sua atuação nessa área 
remonta à graduação na cidade de Viçosa – MG, quando da criação da Casa das Mulheres 
naquele município. Que, posteriormente, trabalhou na Unidade Móvel de Atendimento à 
Mulher do Campo, da Floresta e das Águas do governo da Bahia, tendo percorrido cerca de 
40 (quarenta) municípios realizando atendimento à mulheres em situação de violência nos 
distritos;  desejou  ainda  boas  vindas  às  novas  integrantes  do  Conselho  e  se  colocou  à  
disposição. A Sra. Virgínia Valadares se apresentou como representante titular da Delegacia 
Especializada de Atendimento à Mulher – DEAM, na qual é investigadora há 5 (cinco) anos; 
afirmou já ter participado deste Conselho no passado, tendo se afastado e retornado no 
momento atual. A Sra. Patrícia Pimentel se apresentou como professora do Instituto Federal 
Baiano – IFBaiano e afirmou que já teve contato com o COMDDIM por meio do projeto de 
extensão desta instituição de ensino que atuou na organização da I Conferência Territorial 
de Mulheres junto ao Conselho. Que está como representante suplente da Maçonaria, e 
que também realiza trabalhos de pesquisa e extensão relacionados às mulheres rurais.  
Entretanto, no momento, está afastada do IFBaiano em razão de especialização, dedicando-
se exclusivamente à pesquisa.  A Sra.  Nilma Guimarães se apresentou como professora,  
representante titular da Secretaria de Educação, e afirmou que está coordenando o núcleo 
Saúde na Escola desde o ano de 2014; que é a primeira vez que participa do COMDDIM, já 
tendo participado de outros conselhos como o Conselho Municipal do Idoso e o Conselho 
Municipal de Assistência Social. A Sra. Nadmar Cristina se apresentou como representante 
titular  da  maçonaria,  e  informou  que  atua  em  projetos  sociais  para  públicos  em  
vulnerabilidade por meio desta instituição.   A Sra. Maria Aparecida se apresentou como 
representante titular  do Núcleo Territorial  de Educação.  A Sra.  Yara Lopes agradeceu a 
apresentação e se colocou à disposição pessoalmente ou através do grupo no aplicativo 
Whatsapp.  Adentrando o ponto de pauta,2)  Unidade Municipal  Materno Infantil  -  UMMI,  
apresentou o Sr. Everton da Costa que é diretor deste equipamento de saúde em Teixeira 
de Freitas, cuja profissão é a enfermagem tendo experiência na área dado o tempo que 
atua. A Sra. Yara Lopes afirmou ainda que, pelo fato de estar na comunicação da prefeitura 
e trabalhar coletando informações de diversos setores, possui informações que as demais 
desconhecem,  e  que  o  objetivo  da  presença  dele  nesta  reunião  é  compartilhar  essas  
informações conforme o Plano de Ação Anual. Nesse sentido, gostaríamos de saber o que 
tem sido feito em termos de acolhimento às gestantes, considerando que a presença das 
mulheres é majoritária no local não só por conta da assistência ao parto, mas também, pois 
são as mulheres que em sua maioria levam as crianças para cuidados pediátricos, conforme 
a atribuição dada a elas, referente à reprodução social. Portanto, como Conselho da Mulher, 
gostaríamos  de  saber  um panorama da  gestão  da  UMMI.  Então,  afirmou que  um dos  
grandes problemas, que consiste em reclamação das mulheres que frequentam a unidade, 
trata-se da estrutura física do local – a precariedade do edifício que é antigo. Informou que 
tem sido feitas ações para um acolhimento humanizado, e franqueou a palavra ao diretor 
da UMMI. O Sr. Everton da Costa agradeceu o convite pela oportunidade de fazer com que 
as ações da gestão sejam conhecidas. Informou que os atendimentos na UMMI englobam 

tanto os cuidados de obstetrícia quanto de pediatria, atendendo Teixeira de Freitas e mais 
12 (doze) municípios da região. Que no período da pandemia houve declínio no número de 
atendimentos, estando atualmente retornando ao patamar anterior a esse período. Que em 
2018  e  2019  a  média  foi  de  5.000  (cinco  mil)  atendimentos  por  mês;  em  2021  foram  
computados 3.000 (três mil) atendimentos ao mês e agora estamos retornando ao número 
de antes. A Sra. Yara Lopes contextualizou que durante a pandemia as pessoas tinham 
receio em buscar as unidades de saúde e se contaminarem com o vírus da COVID-19. Ao 
que o Sr. Everton da Costa ressaltou que apenas a Unidade de Pronto Atendimento – UPA 
apresentou aumento no número de atendimentos em relação aos demais equipamentos de 
saúde.  Dando continuidade à  explanação,  apresentou a  dificuldade relativa  à  estrutura  
física. Considerou que esse gargalo vem de anos, desde quando trabalhou na Unidade em 
2011. Pelo fato do prédio ser alugado, não é possível realizar adaptações e melhorias, além 
do que o aluguel tem sido pago com o valor dobrado, na medida em que por um ano o 
pagamento  não  foi  feito.  Apresentou,  então,  o  panorama  da  construção  da  nova  
maternidade, que será onde era o Centro de COVID-19. Que serão três galpões anexos ao 
prédio. Não é possível precisar prazo, na medida em que haverá uma reunião com a equipe 
de infraestrutura no dia posterior a essa reunião com o Conselho. Que a estrutura está 
sendo pensada como Casa de Parto, que é o que há de mais humanizado para a gestante, 
na qual a mulher é assistida em um único local no pré-parto, parto e pós-parto. Que uma 
das  principais  dificuldades  enfrentadas  atualmente  na  UMMI  é  que  não  existe  a  
possibilidade  da  mulher  ser  acompanhada  durante  o  trabalho  de  parto,  pois  a  sala  é  
comum para mais de uma parturiente. São oito leitos e a mulher não consegue ter o direito 
a um acompanhante próximo já que o acompanhante de uma irá expor a outra. Então, 
existem  visitas  programadas  a  cada  três  horas  durante  o  trabalho  de  parto,  mas  o  
acompanhamento em tempo integral não é possível na sala de preparo na medida em que 
a  sala  é  compartilhada.  E,  no  parto  propriamente  dito,  a  família  pode  acompanhar  a  
gestante. Em termos de humanização, o que tem sido feito de diferente da gestão anterior é 
a triagem de 7 (sete) horas da manhã às 7 (sete) horas da noite, com um profissional de 
enfermagem  que  serve  como  triagem  e  acolhimento.  Então,  nessa  triagem,  é  feito  o  
primeiro contato e avaliação do atendimento urgente e aquele que pode esperar. Também 
existe o programa de humanização voltado exclusivamente às gestantes: quando a gestante 
procura a unidade por alguma queixa ou desconforto e é liberada para casa, existe uma 
profissional da área da saúde que faz o contato por telefone para tirar dúvidas e convidar 
para conhecer a unidade. Muitas gestantes tem medo da maternidade, infelizmente existe 
essa realidade, então essa visita auxilia. Em paralelo, está sendo montado o programa Rede 
Cegonha, que envolve os postos de saúde. Esse programa retornou em 2022 e a Sra. Gisele 
está à frente para acompanhar o pré-natal e o pós-parto também. Esse trabalho conjunto 
irá  melhorar  o  acesso  das  mulheres  à  unidade.  O  maior  gargalo  consiste  na  questão  
estrutural.  Existem enfermeiras obstétricas 24 horas para acompanhar as pacientes e o 
trabalho das doulas. Na nova unidade, cada mulher terá seu quarto e haverá a possibilidade 
da gestante ser acompanhada pelos familiares durante todo o trabalho de parto, o que faz
com que o anseio pela inauguração seja grande. A Sra. Yara Lopes afirmou que houve uma 
reunião antes do Sr. Everton da Costa assumir a gestão da UMMI, nesta reunião estavam a 
secretária de projetos, a diretora da unidade à época, e médicas que trabalham no local. 
Nesse momento, teoricamente, a UMMI iria direto para o local em que estava o Centro de 
COVID  –  19  .  Entretanto,  a  equipe  citada  avaliou  que  o  espaço  manteria  os  mesmos  
problemas:  dificuldade  de  circulação  de  macas  nos  corredores,  ausência de  leitos  
individuais, etc. Ao que o Sr. Everton confirmou. A Sra. Josilândia Almeida questionou se o 
planejamento  era  que  o  prédio  fosse  destinado  à  UMMI  desde  o  início  em  que  foi  
construído, ao que foi respondido pela Sra. Yara Lopes que não. Que, a princípio, seria o 
centro de hemodiálise. Posteriormente, diante a necessidade, tornou-se o Centro de COVID 
– 19. E depois, dada à necessidade de realocar a UMMI, surgiu a proposta de direcionar a 
esse prédio. Entretanto, a parte inferior foi feita para área administrativa e a superior está 
só no esqueleto. A Sra. Josilândia Almeida afirmou que sabemos que o hospital Costa das 
Baleias está sendo planejado nos parâmetros do Hospital Costa do Cacau em Ilhéus - BA. 
Questionou, então,  se a nova UMMI será feita nos mesmos parâmetros que a Unidade 
Materna recém construída também na cidade de Ilhéus. O Sr. Everton da Costa afirmou que 
são diferentes,  que o Hospital  Costa  das Baleias  irá  desafogar  o  Hospital  Municipal  de 
Teixeira de Freitas – HMTF pois oferta os serviços de ortopedia, cardiologia, trauma, etc, 
exclusivamente  para  adultos.  Não  irá  abarcar  o  atendimento  materno-infantil.  A  Sra.  
Josilândia  Almeida  refez  a  pergunta,  afirmando que conheceu a  nova  UMMI  de  Ilhéus,  
questionando se será nesses parâmetros. O Sr. Everton da Costa afirmou que a Nova UMMI 
de Ilhéus é estadual,  e que a UMMI de Teixeira de Freitas é municipal.  A Sra. Josilândia 
Almeida questionou com relação aos leitos de Unidade de Tratamento Intensivo - UTI para 
crianças.  Ao que o Sr.  Everton da Costa afirmou que serão 30 (trinta)  leitos adultos no 
Hospital Costa das Baleias, e dando continuidade, apresentou a dificuldade para ter a UTI 
infantil em decorrência da falta de profissionais especializados na área. Que a pediatria é 
uma área complexa, na qual o profissional lida não só com a criança mas com a família, 
além do que está restrita a atuação no consultório e a exigência com relação ao período de 
residência aumentou de 2 (dois) para 3 (três) anos. A Sra. Virgínia Brandão questionou se o 
médico precisa realizar a residência em pediatria e também em clínico geral. Ao que o Sr. 
Everton respondeu que basta a residência e que é uma questão de mercado, pois a atuação 
do pediatra se restringe a consultório e não permite a realização de exames, por exemplo. 
O Sr.  Everton elucidou, a pedido, que serão 30 leitos de UTI no Hospital  das Costa das 
Baleias. Dando prosseguimento, afirmou conforme sua experiência que quanto mais leitos 
existirem mais serão ocupados, pois a demanda é sempre alta. Que a triagem na UMMI é 
importante para priorizar o atendimento de quem demanda mais, além do acolhimento que 
promove. Outro transtorno consiste nas mulheres com feto morto, que geram comoção 
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grande. Que o grande problema é o impacto emocional inicial de saber a condição do feto, 
além do que tem o processo de expulsão deste. Muitas gostariam de optar pela realização 
de cesariana, entretanto não é o que o Ministério da Saúde preconiza. Então, a mulher é 
obrigada a passar pelo desconforto do parto.  Recentemente,  houve o caso de um feto 
morto com 38 semanas e a gestante teve que passar pelo trabalho de parto. E a família 
questiona  se  não  pode realizar  a  cirurgia  e  tem receio  de  gerar  infecção  se  houver  o  
procedimento do parto. A Sra. Andréa Vieira questionou com relação ao trauma gerado 
nesses casos, sobre como é feito o acompanhamento. Ao que o Sr. Everton afirmou que na 
UMMI existe a equipe multiprofissional e que a psicóloga acompanha dentro da Unidade. 
Fora da Unidade ela é encaminhada à rede, daí a importância da Rede Cegonha para ela ter 
esse atendimento pré e pós. A Sra. Josilândia Aguilar questionou se a mulher não poderia 
optar  nesses  casos  pela  cesariana.  O  Sr.  Everton  afirmou  que  o  preconizado  é  dar  
prioridade ao parto normal, sendo o parto cesariano a última escolha. Que, inclusive, um 
indicador  de  qualidade  da  maternidade  é  o  índice  de  cesarianas  em relação  ao  parto  
normal. A Sra. Yara Lopes afirmou que, inclusive, esse índice na UMMI está muito acima do 
que  orienta  a  Organização  Mundial  de  Saúde,  havendo alto  índice  de  cesariana.  O  Sr.  
Everton  reiterou  que  o  preconizado  é  que  70  por  cento  dos  partos  sejam  normais.  A  
cesariana  somente  é  indicada  quando há  risco  de  complicação para  a  mãe ou para  a  
criança. Que esse indicador, para ser melhorado, exige mobilização de toda a rede, e que 
não é apenas em 6 (seis) meses que serão vistos os resultados. A Sra. Josilândia Aguilar 
questionou sobre a laqueadura das trompas. O Sr. Everton afirmou que para se encaixar no 
caso de laqueadura é preciso ter um perfil. Para que seja indicado, é preciso um processo 
com participação do médico,  do profissional de assistência social  e do psicólogo. Outra 
orientação do Ministério da Saúde é que a laqueadura não seja feita durante o parto, para 
não ampliar o tempo cirúrgico e, consequentemente, o risco. Assim, a laqueadura deve ser 
feita 6 (seis) meses após o parto. Entretanto, em alguns casos, quando a mulher tem muitos 
filhos e está em condição de vulnerabilidade social, que se for aguardar corre o risco dela 
estar  gestante  novamente,  é  feito  durante  o  procedimento  do  parto  cesariano,  
excepcionalmente. Que na rede particular, muitas vezes optam por não seguir a orientação 
do Ministério da Saúde, mas isso consiste em uma liberalidade pois o ato da fiscalização da 
rede particular e da rede pública é diverso. A Sra. Yara Lopes ressaltou que, quando algo dá 
errado  na  rede  pública,  a  fiscalização  é  maior,  sobretudo  se  não  tiver  sido  seguido  o  
protocolo  do  Ministério  da  Saúde.  Como  exemplo,  a  Sra.  Yara  Lopes  prosseguiu  
mencionando o caso dos mini  trios,  que,  por não estarem regulares não poderiam ser 
contratados pelo poder público, mas que são contratados por particulares. O Sr. Everton 
mencionou outro ponto importante, para seguir os protocolos do Ministério da Saúde, que 
consiste no financiamento que muda conforme os índices. Além disso, foi respondido que o 
parto cesário é mais caro para o hospital, pois ela fica mais tempo na unidade e envolve 
mais profissionais, entretanto o governo paga menos.  A Sra. Virgínia Valadares relatou que 
na Delegacia Especializada de Atendimento à Mulher - DEAM já lidou com casos de violência 
obstétrica e que a maior queixa é que a mulher, após recorrer a UMMI, foi orientada a 
retornar para casa sob o argumento de que não havia dilatação suficiente, e depois houve o 
caso de feto natimorto. Então, afirmou que não sabe dizer se o índice estatístico desses 
casos  na  UMMI  seja  maior  que  o  nacional,  mas  que  ouviu  elogios  recentes  de  outras  
mulheres com relação à mudança de postura e de paradigma na UMMI.  O Sr.  Everton 
afirmou que lida com um público muito sensível, que se preparou a vida toda para ter um 
filho e a situação problemática gera revolta. Que o que mais gerava desinformação é o caso 
de  mulheres  em  fim  de  gestação  que  não  estão  ainda  em  trabalho  de  parto.  Então,  
atualmente, é feito o monitoramento por telefone para tirar dúvidas e, se permanecer a 
mesma queixa, é agendado o retorno à UMMI para nova avaliação. Outro ponto, é que 
existe a diversidade de caráter e postura entre os profissionais de qualquer que seja a área, 
então existem aqueles que atendem bem e aqueles que não. Para tanto, mudou a forma de 
comunicar com o paciente e com os profissionais. Além disso, tem sido adotados protocolos 
como o uso mais frequente de exames de imagens, como o Ecodoppler que é feito ao final 
da gestação. Na série histórica aumentou o uso desse exame, que inclusive significa maior 
gasto. Que o problema é que não haviam profissionais habilitados a realizá-lo, mas hoje 
existem esses profissionais na equipe da Unidade. Casos mais comuns como circular de 
cordão umbilical são identificados através desse exame, que também será realizado através 
da Rede Cegonha para gestações de alto risco, com a profissional Dra. Alice. A Sra. Virgínia 
Valadares questionou desde quando tem sido adotados esses protocolos, a fim de verificar 
se está havendo subnotificação ou se realmente já está sendo sentida a mudança. O Sr. 
Everton  respondeu que  o  monitoramento  através  de  ligações  telefônicas  tem ocorrido  
desde janeiro deste ano ao passo que o aumento nos exames de Ecodoppler data dos 
últimos seis meses. A Sra. Virgínia Valadares afirmou que já tem sentido os reflexos em 
diálogo  com  mulheres  que  utilizam  a  Unidade.  O  Sr.  Everton  afirmou  que  tem  sido  
priorizados profissionais com a visão de humanização do tratamento. Que a Unidade conta 
com 12 (doze) obstetras que trabalham em regime de escala. Afirmou ainda que houve 
problemas com alguns obstetras anteriormente, e que estes já não fazem mais parte da 
rede em decorrência de casos muito específicos. A Sra. Yara Lopes reiterou que existem 
profissionais de perfis diversos,  portanto existe a necessidade da administração pública 
compreender  que,  ainda  que  todos  possam  errar,  quando  o  caso  é  de  padrão  de  
atendimento é preciso retirar da rede. Que isso pode causar desgastes entre os próprios 
colegas que tem afinidade com este profissional; ainda assim é preciso adotar essa postura. 
Afirmou que é essencial que a denúncia seja feita de forma qualificada, especificando a que 
profissional  se  refere,  na  ouvidoria  ou  na  gestão  do  equipamento.  O  Sr.  Everton  
acrescentou que isso muitas vezes não ocorre e a pessoa que critica adota a postura de 
buscar a mídia primeiro, sobretudo a rádio. A Sra. Yara Lopes complementou então que, 

quando  isso  ocorre,  não  é  possível  saber  de  onde  vem  a  má  gestão  ou  a  falta  de  
profissionalismo dificultando a melhora do serviço. O Sr. Everton relatou sobre o caso das 
gestantes  primigestas,  ou  seja,  em  primeira  gestação.  Estas  se  impressionam  com  as  
primeiras contrações. Então, ocorre a internação no início das contrações e a família se 
comove com o tempo que ela permanece na Unidade, pois ao ser internada ela não está 
ainda em trabalho de parto. Ainda que exista a indução com os procedimentos adequados, 
ela é internada em um dia e só conclui o parto no dia seguinte; enquanto isso a família 
aguarda preocupada. A Sra. Josilândia Aguilar complementou que daí a importância da rede 
para  informar  sobre  os  procedimentos.  O  Sr.  Everton  afirmou que  como não existe  o  
ambiente adequado para o acompanhante ficar o tempo todo com a parturiente, a família 
se sente insegura com a demora no procedimento do parto. Que isso não vai ocorrer na 
Unidade que está sendo preparada, pois no mesmo quarto ocorre o trabalho de parto e 
parto propriamente dito. Está sendo adotada a cama PPP – preparo, parto e pós-parto; além 
de banheira. Que o quarto está sendo preparado para a mãe, o acompanhante e a criança. 
A Sra. Patrícia Pimentel questionou como o Conselho pode contribuir, e qual sua função 
nesse processo todo. A Sra. Yara Lopes afirmou que o papel do Conselho é contribuir na 
garantia de direitos das mulheres que utilizam o local, e fiscalizar a atuação. Que não é 
possível levar todo o conselho ao local para visita, pois isso iria expor quem está lá para 
atendimento, além dos riscos de contaminação. Que quando da elaboração do Plano de 
Ação determinamos o que vamos fazer, e determinamos que uma pauta importante seria a 
fiscalização da UMMI. Então, nossa postura seria uma ou outra de acordo com o que fosse 
transmitido nessa reunião. Afirmou já saber de antemão o que está sendo implantado, mas 
considerou fundamental  que o Sr.  Everton viesse pessoalmente apresentar  para todas.  
Então, diante do que foi apresentado, observa-se que o que pode ser feito já está sendo 
realizado. No mais, precisamos aguardar a conclusão do novo local, que irá melhorar outros 
pontos que não podem ser mudados mantendo-se onde está. Caso a reunião ocorresse no 
passado, quando as mudanças relativas à humanização do atendimento ainda não tinham 
sido feitas, poderíamos sugerir algumas medidas. Entretanto, diante do que foi colocado, 
afirmou  que  já  existe  um  caminho  trilhado  e  que  nosso  papel  enquanto  conselho  é  
acompanhar:  o  andamento  da  construção  do  novo  hospital,  da  implantação  da  Rede  
Cegonha,  e  as  demais  ações  de  humanização.  Que  esse  primeiro  momento  é  de  
informação, e que podemos dar continuidade inclusive colaborando com a Rede Cegonha, 
com a  nova  maternidade que  podemos visitar  antes  de  inaugurar.  Em se  tratando de  
hospital, temos que ter bom senso diante do fato de que são pessoas que estão vulneráveis 
– ou doentes ou em um momento sensível como o parto. Caso as respostas e a explanação 
não tenham sido satisfatórias, podemos fazer sugestões de melhorias e agendar uma visita 
com algumas pessoas. A Sra. Andréa Vieira retomou que a comissão de fiscalização terá que 
ir a outros locais, como CREAS e CRAM, então pode ser feita a visita à UMMI. A Sra. Yara 
Lopes  confirmou  que  podemos  agendar  a  visita  da  comissão,  portanto,  e  sugeriu  
convidarmos a coordenadora da Rede Cegonha para vir a nossa reunião para uma conversa 
como esta.  O Sr.  Everton elucidou que a Rede Cegonha é um programa que existe há 
bastante tempo, desde 2012 quando ele contribuiu com o projeto, implantado em 2014. 
Que no estado da Bahia, em alguns locais, o programa foi desestruturado, inclusive em 
Teixeira de Freitas;  e  agora a gestão tem o interesse em resgatar,  pois  entende que o 
trabalho em rede é fundamental. Sobre a UTI Neonatal que existe na maternidade, para 
crianças de 0 a 28 dias – trabalha-se com a taxa de ocupação 120%, na medida em que são 
10 leitos, todos ocupados, mais o centro cirúrgico. Que em Teixeira de Freitas, a Sra. Gisele
trabalha com a Rede Cegonha e com a Diretoria de Saúde da Mulher, a primeira implantada 
no município. A Sra.  Virgínia Valadares questionou se isso conta com recursos federais,  
estaduais ou municipais. O Sr. Everton respondeu que são várias formas de financiamento. 
Sobre a Rede Cegonha, afirmou ainda que haverá informações sobre aleitamento, o Táxi da 
Gestante, além da distribuição de enxovais. A Sra. Yara Lopes explicou que a Secretaria de 
Assistência  Social  já  faz  a  distribuição  de  enxovais  para  mães  em  situação  de  
vulnerabilidade. A Sra. Nilma questionou se a Rede Cegonha será implantada também em 
outros municípios atendidos pela UMMI. Ao que o Sr. Everton afirmou que algumas ações 
serão restritas à Teixeira de Freitas, mas a Rede Cegonha pode ser implantada em todos os 
municípios. Que existem casos problemáticos que a rede pode minimizar, com informação 
e prevenção.  Que é preciso fortalecer  a  atenção primária,  pois  isso reflete também na 
atenção terciária.  Conclusa  a  apresentação do  Sr.  Everton  bem como as  perguntas  do  
Conselho, a Sra. Yara Lopes finalizou este tópico conclamando todas as representantes do 
Conselho a multiplicarem as informações concedidas; que precisamos ter empatia com os/
as  profissionais  de  saúde  que  viveram  um  período  difícil  na  pandemia  e  continuaram  
atuando, e que muitas vezes querem fazer melhor, mas a estrutura do local não permite. 
Afirmou ainda a importância de termos homens como aliados nas questões da mulher,  
assegurando que o Sr. Everton é um deles, diante de todas as vezes em que demandou sua 
atuação e ele foi sempre muito prestativo. Agradeceu por isso e pela participação em nossa 
reunião. Especificou ainda que muitas pessoas dizem: “não faz mais que a obrigação”; mas 
existem pessoas que não fazem nem a obrigação, quanto mais o seu melhor.  A Sra. Virgínia 
Valadares solicitou dados numéricos relativos a fetos natimortos, ao que a Sra. Yara Lopes 
informou que possui  dados do ano passado e  que pode compartilhar  os  relatórios  da 
Secretaria de Saúde para fazermos um comparativo quando chegar ao fim do ano atual. 
Que  o  resultado  das  políticas  públicas  não  é  imediato,  mas  devemos  analisar  
comparativamente a cada ano.  Então, passou ao segundo ponto: o que ocorrer. Sobre a 
atividade no Asilo  dos  Idosos,  afirmou que não teve  retorno com relação à  data,  mas  
gostaria de confirmar se estão todas dispostas a realizar um momento de cuidado com as 
mães que não tiveram nesse mês o carinho de seus filhos e filhas. Que podemos ofertar 
uma  massagem,  uma  maquiagem,  uma  pintura  no  cabelo  ou  nas  unhas,  doação  de  
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bijouterias, etc. A Sra. Cristina afirmou já ter participado de ações como essa e que pode 
contribuir convidando algumas adolescentes que estariam dispostas a atuar também.  A 
Sra. Yara Lopes, diante da confirmação das demais, afirmou que iria postar no grupo o dia 
da ação conforme a agenda do Lar dos Idosos. Não havendo nada a tratar, foi encerrada a 
reunião. Sem mais, eu, Marina Dal Monte Figueiredo lavro a presente ata, que depois de lida 
e aprovada será assinada por todos os presentes.

EXTRATO DE CONTRATO 2-459-2022 -EDSON MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
EIRELI

PREGÃO ELETRÔNICO Nº: 021/2022
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº: 0493/2022.
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE TEIXEIRA DE FREITAS. CNPJ: 13.650.403/0001-28.
CONTRATADO: EDSON MATERIAL DE CONSTRUÇÃO EIRELI CNPJ: 36.446.012/0001-91
OBJETO: A  CONTRATAÇÃO  DE  EMPRESA(S)  ESPECIALIZADA(S)  PARA  FORNECIMENTO  DE  
MATERIAL DE CONSUMO/ELÉTRICOS,  PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA, TRANSPORTE E SERVIÇOS URBANOS
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 
0700 - SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA, TRANSPORTE E SERVIÇOS URBANOS
2.040 – MANUTENÇÃO DE SECRETARIAS MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA, TRANSPORTE E 
SERV. URBANO 
3.3.90.30 – MATERIAL DE CONSUMO
VALOR TOTAL: R$ R$ 30.025,00 (trinta mil e vinte e cinco reais)
VIGÊNCIA: 01 de julho de 2022 à 01 de julho de 2023
DATA: 01 de julho de 2022.
 

NATHALIA LANNA DE MELO
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, TRANSPORTE 

E SERVIÇOS URBANOS 

EXTRATO DE CONTRATO 2-503-2022 KRETTI & KRETLI LTDA

PREGÃO ELETRÔNICO Nº: 004-2022.
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº: 340/2022.
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE TEIXEIRA DE FREITAS. CNPJ: 13.650.403/0001-28.
CONTRATADO: KRETTI & KRETLI LTDA CNPJ: 16.308.132/0001-15.
OBJETO: CONTRATAÇÃO  DE  EMPRESA  ESPECIALIZADA  NO  FORNECIMENTO  DE  
EQUIPAMENTOS  E  MATERIAL  PERMANENTE  (APARELHOS  ELETRÔNICOS  E  
ELETRODOMÉSTICOS),  PARA  ATENDER  AS  DEMANDAS  DA  SECRETARIA  MUNICIPAL  DE  
ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO E DEMAIS SECRETARIAS
DOTAÇÃO ORÇAMENTARIA: 
0300- SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO
2.024 - GESTÃO DAS AÇÕES DO FUNDO MUNICIPAL DE SEGURANÇA COM CIDADANIA
2.038 – MANUTENÇÃO DE SEC. MUN. DE ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO
2.039 - MANUT DA SEC MUN DE AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO
2.040-  MANUTENÇÃO  DA  SEC.  MUN.  DE  INFRAESTRUTURA,  TRANSPORTES  E  SERVIÇOS  
URBANOS.    
2.042 - MANUTENÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE
4.4.90.52 – EQUIPAMENTO E MATERIAL PERMANENTE
VALOR TOTAL: R$ 1.259,50 (mil e duzentos e cinquenta e nove reais e cinquenta centavos)
VIGÊNCIA: 06 de julho de 2022 à 06 de julho de 2023.
DATA: 06 de julho de 2022. 

 
MARCELO MATOS SILVA

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO 

EXTRATO DE CONTRATO 3-470-2022 CANAL & MORAIS LTDA - ME

INEXIBILIDADE DE LICITAÇÃO: 3-IL-159-2022
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº: 1338/2022.
CONTRATANTE: FUNDO  MUNICIPAL  DE  SAÚDE  DE  TEIXEIRA  DE  FREITAS  CNPJ: 
13.843.896/0001-12
CONTRATADO: CANAL & MORAIS LTDA - ME. CNPJ: 08.818.458/0001-64
OBJETO: CONSTITUI  OBJETO  DO  PRESENTE  CONTRATO  N  °  3-470-2022  QUE  VISA  A  
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PROFISSIONAL FISIOTERAPEUTA PARA O COMPLEXO DE TEIXEIRA 
DE FREITAS – BA.
DOTAÇÃO ORÇAMENTARIA: 
0601 - FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE DE TEIXEIRA DE FREITAS
2202 – GESTÃO DAS AÇÕES – BLOCO MEDIA E ALTA COMPLEXIDADE
2207 – GESTÃO DAS AÇÕES DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
3.3.90.39 – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURIDICA
VALOR TOTAL: R$ 400.080,00 (Quatrocentos mil e oitenta reais)
VIGENCIA: 01 de junho de 2022 a 01 de junho de 2023.
DATA:  01 de junho de 2022.
 

FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE DE TEIXEIRA DE FREITAS
DANILO FERNANDES RICARDO

EXTRATO DE RESCISÃO TRES-3-091-2021 - 3M SERVIÇOS MÉDICOS S-C LTDA -
ME

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº: 3-IL-008-2021
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº: 057/2021
CONTRATANTE: FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE TEIXEIRA DE FREITAS 
CNPJ: 13.843.896/0001-12
PROCESSO: TRES 3-091-2021
CONTRATADO: 3M SERVIÇOS MÉDICOS S/C LTDA - ME. CNPJ: 20.085.748/0001-41
OBJETO: O PRESENTE TERMO TEM POR OBJETO A RESCISÃO DO CONTRATO N° 3-091-2021,
QUE VISA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS CREDENCIAMENTO MÉDICO PARA CONTRATAÇÃO DE 
PROFISSIONAL ESPECIALIZADO PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DESTINADOS AO SAMU 192 
TEIXEIRA DE FREITAS – BA.
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: ART. 79, II DA LEI FEDERAL N° 8.666/93.
VIGÊNCIA DA RESCISÃO: A partir de 07 de julho de 2022.
DATA:  07 de julho de 2022.
 

DANILO FERNANDES RICARDO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE TEIXEIRA DE FREITAS

EXTRATO DE RESCISÃO TRES-3-1089-2021 - 3M SERVIÇOS MÉDICOS S-C LTDA -
ME

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº: 3-IL-321-2021
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº: 1802/2021
CONTRATANTE: FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE TEIXEIRA DE FREITAS 
CNPJ: 13.843.896/0001-12
PROCESSO: TRES 3-1089-2021
CONTRATADO: 3M SERVIÇOS MÉDICOS S/C LTDA - ME. CNPJ: 20.085.748/0001-41
OBJETO: O PRESENTE TERMO TEM POR OBJETO A RESCISÃO DO CONTRATO N° 3-1089-2021, 
QUE  VISA  A  PRESTAÇÃO  DE  SERVIÇOS  MÉDICOS  PARA  FINS  DE  CONTRATAÇÃO  DE  
PROFISSIONAL  ESPECIALIZADO  PARA  A  PRESTAÇÃO  DE  SERVIÇOS  NA  ÁREA  DA  SAÚDE,  
DESTINADOS AO SAMU (SERVIÇOS DE ATENDIMENTO MÓVEL DE URGÊNCIA) EM TEIXEIRA 
DE FREITAS – BA.
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: ART. 79, II DA LEI FEDERAL N° 8.666/93.
VIGÊNCIA DA RESCISÃO: A partir de 07 de julho de 2022.
DATA:  07 de julho de 2022.
 

DANILO FERNANDES RICARDO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE TEIXEIRA DE FREITAS

EXTRATO DE RESCISÃO TRES-3-1090-2021 - MENDESDIAS SERVIÇOS MÉDICOS
LTDA

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº: 3-IL-322-2021
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº: 01805/2021
CONTRATANTE: FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE TEIXEIRA DE FREITAS 
CNPJ: 13.843.896/0001-12
PROCESSO: TRES 3-1090-2021
CONTRATADO: MENDESDIAS SERVIÇOS MÉDICOS LTDA. CNPJ: 35.591.315/0001-35
OBJETO: O PRESENTE TERMO TEM POR OBJETO A RESCISÃO DO CONTRATO N° 3-1090-2021, 
QUE  VISA  CONTRATAÇÃO  DE  SERVIÇOS  MÉDICO  PARA  FINS  DE  CONTRATAÇÃO  DE  
PROFISSIONAL ESPECIALIZADO PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DESTINADOS AO SERVIÇO 
DE ATENDIMENTO MÓVEL DE URGÊNCIA (SAMU) DE TEIXEIRA DE FREITAS – BA. 
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: ART. 79, II DA LEI FEDERAL N° 8.666/93.
VIGÊNCIA DA RESCISÃO: A partir de 07 de julho de 2022.
DATA:  07 de julho de 2022.

 
DANILO FERNANDES RICARDO

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE TEIXEIRA DE FREITAS

HOMOLOGAÇÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO SRP PE N° 044-2022

À  vista  dos  elementos  contidos  no  presente  Processo  devidamente  justificado;
CONSIDERANDO  que  o  PARECER  TÉCNICO  prevê  o  PREGÃO  ELETRÔNICO  SRP em
conformidade ao disposto no art. 1º, Parágrafo Único da Lei 10.520 de 17 de julho de 2002;
CONSIDERANDO que o PARECER JURÍDICO atesta que foram cumpridas as exigências legais,
e no uso das atribuições que me foram conferidas, em especial ao disposto no inciso XXII, do
artigo 4º, e o art. 43, inciso VI da Lei 8.666/93, HOMOLOGO o PREGÃO ELETRÔNICO SRP em
epígrafe.
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Autorizo em consequência, proceder-se a contratação nos termos do Parecer expedido pela
Comissão Permanente de Licitação, conforme abaixo descrito:
 

Objeto A Ser 
Contratado: 

Empresa Especializada Para Fornecimento De Materiais De Consumo 
(Arruela, Barra Coscada, Buchas Em Nylon, Parafusos, Porcas E 
Pregos), A Fim De Atender As Demandas Da Secretaria Municipal De 
Infraestrutura, Transporte E Serviços Urbanos.

Favorecida: Plena Comercio Ltda,Cnpj 07.015.890/0001-54

Prazo De 
Execução E 
Vigência:

12 (Doze) Meses.

Valor Total: 
R$ 778.510,00 (Setecentos E Setenta E Oito Mil E Quinhentos E Dez 
Reais).

Fundamento 
Legal:

Lei Nº 10.520, De 17 De Julho De 2002, Do Decreto Nº 10.024, De 20 
De Setembro De 2019, Do Decretonº 7.746, De 05 De Junho De 2012, 
Do Decreto Nº 7892, De 23 De Janeiro E 2013,Da Instrução Normativa 
Slti/Mpnº 01, De 19 De Janeiro De 2010, Da Instrução Normativa 
Seges/Mp Nº 03, De 26 De Abril De 2018, Da Lei Complementar N° 
123, De 14 De Dezembro De 2006, Da Lei Nº 11.488, De 15 De Junho 
De 2007, Do Decreto N° 8.538, De 06 De Outubro De 2015, Aplicando-
Se, Subsidiariamente, A Lei Nº 8.666, De 21 De Junho De 1993.

 
Justificativa anexa nos autos do Processo Administrativo nº 580-2022, Pregão Eletrônico SRP

n° 044-2022.

Teixeira de Freitas-BA, 12 de julho de 2022.
 

Nathalia Lanna de Melo
Secretária Municipal de Infraestrutura, Transporte e Serviços Urbanos

TERMO DE RATIFICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 2-
DL-150-2022

À  vista  dos  elementos  contidos  no  presente  Processo  devidamente  justificado,
CONSIDERANDO  que  o  PARECER  TÉCNICO  prevê  a  DISPENSA  DE  LICITAÇÃO  em
conformidade ao disposto no art. 24, inciso II, c/c at. 23, II, ”a”, ambos da Lei Federal nº 8.666
de  21  de  junho  de  1993,  CONSIDERANDO  que  o  PARECER  JURÍDICO  atesta  que  foram
cumpridas  as  exigências  legais,  e  no  uso das  atribuições  que me foram conferidas,  em
especial ao disposto no artigo 26 da Lei de Licitações, RATIFICO e HOMOLOGO a DISPENSA
DE LICITAÇÃO em epígrafe.
Autorizo em consequência, a proceder-se à contratação nos termos do parecer expedido
pela Comissão Permanente de Licitação, conforme abaixo descrito:
 

Objeto A Ser Contratado: 
Empresa Especializada Em Fornecimento De Material De 
Consumo - Argamassa E Rejunte.

Favorecida: Comais Eireli, Cnpj 05.269.032/0001-00

Prazo De Execução E 
Vigência:

Imediato.

Valor Total: R$ 9.590,00 (Nove Mil, Quinhentos E Noventa Reais).

Fundamento Legal:
Art. 24, Inc. Ii, C/C At. 23, Ii, ”A”, Ambos Da Lei Federal Nº 
8.666/93. 

 
Justificativa anexa nos autos do processo de DISPENSA de licitação nº 2-DL-150-2022.
Determino, ainda, que seja dada a devida publicidade legal, em especial à prevista no caput
do  artigo  26  da  Lei  Federal  nº  8.666/93,  e  que,  após,  seja  o  presente  expediente
devidamente autuado e arquivado.
Teixeira de Freitas-BA, 12 de julho de 2022.
 

Nathalia Lanna de Melo
Secretária Municipal de Infraestrutura, Transporte e Serviços Urbanos
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